


ORAÇÕES, REFLEXÕES E 
OLHARES VOLTADOS ÀS 
VOCAÇÕES

A Igreja celebra anualmente, 
em agosto, o Mês Vocacional, 
quando a liturgia de cada 
domingo é dedicada a 
uma vocação específica: 
sacerdotal, familiar, religiosa 
e leiga. Quando o mês tem 
cinco domingos, a última 
celebração é dedicada aos 
catequistas. Mas, acima de 
tudo, ao participar destes 
eventos, não se pode esquecer 
o principal, a vocação à vida 
cristã e, consequentemente, 
à santidade. Todos os cristãos 
são vocacionados à santidade 
e fora desse caminho não há 
como se viver bem qualquer 
que seja a vocação pessoal.
Para a Igreja, agosto é dedicado à oração, com reflexões e 
olhares voltados às vocações, sempre com a intenção de pedir 
a Deus que prepare boas pessoas para cumprir e aceitar Seu 
chamado na Terra, tornando o discernimento como algo 
especial em nossa vida. Esse período do ano é tão importante 
justamente porque se trata de um tempo de esperança e de 
entendimento sobre o que Jesus Cristo quer para a vida de 
cada um de nós.
A  palavra ‘vocação’ vem do latim ‘vocare’ que significa 
‘chamado’. Por esta palavra, agosto é reconhecido no calendário 
da Igreja Católica desde 1981, quando a Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB), em sua 19ª Assembleia Geral, o 
instituiu como Mês Vocacional. A iniciativa teve por objetivo 
conscientizar as comunidades sobre a responsabilidade que 
compartilha o processo vocacional.

VOCAÇÕES

DIA DO PADRE

Acompanhe a seguir explicações sobre as vocações, para 
melhor entendê-las:
Vocação Sacerdotal – No primeiro domingo de agosto, a 
celebração abre uma reflexão sobre a importância dessa 
vocação para a Igreja, rezando a Deus para que envie padres 
capacitados para cuidar das comunidades espalhadas pelo 
Brasil. O sacerdócio é um dos sinais do amor e da fidelidade de 
Deus, que escolhe homens para colocá-los a serviço do povo. 
A vocação de padre representa Cristo dentro da comunidade, 
sendo seu exemplo e semelhança. A escolha deste domingo 
se deve ao fato de, no dia 4 de agosto, a Igreja celebrar o Dia 
do Padre.

Vocação  familiar – No  segundo domingo de agosto 
comemora-se  o Dia dos Pais e também o Dia da Vocação 
à Vida familiar, pois  Deus enviou seu Filho ao mundo e 
colocou-o no seio de uma família. Juntamente com a mãe, ser 
pai é exercer um papel de educador do lar, um dos pilares 
 para filhos bem formados e conscientes do que significa 
seguir a vida cristã. A família é fundamental para a sociedade, 
pois nela se inicia cada um dos valores de um ser humano. A 
Sagrada Família deve ser tida como principal exemplo.

Vocações religiosas – No terceiro domingo a Igreja lembra dos 
religiosos (homens e mulheres) que estão sempre a serviço 
de Deus,  por  meio da oração, da missão, da educação e 
da caridade. Como testemunhos vivos do Evangelho, estes 
religiosos  vivem em diferentes atuações seus votos de 
castidade, obediência e pobreza. Cada um deles, com sua 
vocação, demonstra que a Palavra do Senhor pode ser 
vivida aqui na Terra, mesmo em um mundo tão material e 
consumista.

Vocações  leigas – Os  leigos têm como vocação procurar o 
Reino de Deus exercendo funções no mundo, no trabalho, 
sempre guiando-se pelo plano e vontade de Deus. São 
chamados e aceitam ser “sal da terra e luz do mundo”. Neste 
domingo celebra-se, então, a vocação de todos os leigos que 
dedicam  suas  vidas para os  serviços pastorais e missionários. Os 
leigos, seja na liturgia, ministério de música, ações de caridade  
ou nas diversas pastorais, são vocacionados incansáveis 
que contribuem para  a caminhada e o crescimento da 
comunidade.
Dia do Catequista – Nos anos em que o mês de agosto possui 
cinco domingos, a quinta celebração é dedicada ao ministério 
dos catequistas, uma vocação que exige dedicação integral 
a aprender e a ensinar os caminhos de Cristo. Eles oferecem 
seu tempo para cativar jovens, crianças e adultos, mostrando 
a beleza e a misericórdia de Deus. São o sinal visível da missão 
da Igreja.

No primeiro domingo de agosto, quando a Igreja celebra 
as Vocações Sacerdotais, também se comemora o Dia do 
Padre. Esta  data homenageia uma figura intimamente 
comprometida com os valores e princípios de sua doutrina 
religiosa. A escolha do primeiro domingo para se celebrar as 
Vocações Sacerdotais se deve ao fato de, no dia 4 de agosto, a 
Igreja celebrar o Dia de São João Maria Vianney, o Cura D’Ars, 
padroeiro de todos os sacerdotes. A data é comemorada desde 
1929 e foi instituída pelo Papa Pio XI.

Ser padre é ser pai, cuidar do rebanho que lhe foi confiado. 
Diante disso, ele segue os caminhos, os passos de Cristo aqui 
na Terra, aconselhando aqueles que erram, mostrando por 
onde trilhar e não se separar de Jesus. Ele deve trilhar sempre 
os caminhos da bondade e da humildade. 
O padre é um dos membros do clero da Igreja Católica, um 
sacerdote consagrado por um bispo cuja missão é evangelizar, 
celebrar a Eucaristia, ouvir confissões, ministrar o batismo, o 
sacramento da cura etc. Ele pode perdoar e abençoar. Essa é 
uma das profissões mais antigas e respeitadas pelo mundo, 
pois se trata de um mediador entre Deus e os fiéis. Ainda hoje 
é uma pessoa de muita influência.

Os padres católicos podem pertencer a uma ordem religiosa, 
como por exemplo franciscanos e jesuítas. Essas ordens 
possuem um ‘carisma’ próprio, seja ele educacional ou de 
cuidados aos doentes e seus integrantes vivem sob supervisão 
de um superior. Já os padres diocesanos estão diretamente 
ligados ao bispo de sua diocese e têm como missão cuidar 
dos seus paroquianos.

Fonte de pesquisa:
Rede Vida, Pascom Brasil e Canção Nova.
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SEMANA DA FAMÍLIA 
2022

Com o objetivo de promover, 
fortalecer e evangelizar a 
família, a Igreja no Brasil realiza 
todo ano no mês de agosto a 
Semana da Família. Criada por 
Deus, a família é sagrada, pois 
quando quis vir ao mundo, 
Deus veio em uma família. 

O tema de 2022 é “Amor 
familiar, vocação e caminho de 
santidade”. Em nossa diocese, 
desde  2019,  a  Semana da 
Família acontece em nível 
regional. Este ano os encontros 
serão de 15 a 19 de agosto, 
sempre às 20 horas.

PROGRAMAÇÃO

Terço na Paróquia Nossa Senhora do 
Rosário de Pompéia; 

Dia 15 de agosto

Missa  com a Bênção das Toalhas na 
Basílica Menor de Santo Antônio do 
Embaré;

Dia 16 de agosto

Palestra na Paróquia Sagrado Coração de 
Jesus sobre o tema “Vocação e caminho 
da Santidade” com a Sra. Lorena (Paróquia 
São Paulo Apóstolo);

Dia 17 de agosto

Adoração ao Santíssimo Sacramento na 
Paróquia Nossa Senhora dos Navegantes;

Dia 18 de agosto

Via Sacra na Paróquia São Paulo Apóstolo.

Dia 19 de agosto
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DIA DOS PAIS

O Dia dos Pais deve ser 
considerado um dia muito 
especial  para todos nós 
cristãos. A alegria deste dia 
não deve limitar-se à alegria 
promovida pelo comércio, 
que incentiva a compra de 
presentes. 

Para nós, cristãos, a 
comemoração   do Dia dos 
Pais é uma oportunidade 
de reflexão sobre o dom da 
paternidade e a gratidão 
a Deus por esse dom. Não 
importa se a paternidade é de 
origem biológica ou adotiva. É 
uma oportunidade de reflexão 
sobre o exemplo de São José, 
pai adotivo de Jesus e a quem 

Deus confiou o cuidado da mais santa família. Paternidade 
responsável não é apenas dar um sobrenome, ter direito à 
guarda do(s) filho(s) e prover-lhe(s) bens materiais e educação. 
Paternidade responsável também é proteção, é correção com 
amor, é dar testemunho da presença divina, é ensinar o(s) 
filho(s) a caminhar(em) ao encontro de Deus; é educar para a 
fé e para a cidadania, é recordar que todo filho é um presente 
de Deus. 

Todo pai é filho, antes de tudo. É Deus quem sustenta a relação 
de pai e filho. Ser pai é ser vocacionado à santidade. Todos 
somos chamados a ser santos, vivendo com amor e oferecendo 
o próprio testemunho nas ocupações do dia a dia. 
A missão de ser pai não é fácil. Por isso, a Família precisa 
caminhar unida. 

Que neste Dia dos Pais, possamos dirigir nosso olhar, nosso 
coração e nossas orações a Deus, pedindo ao Maior de todos os 
pais, o Pai dos pais, que os pais terrenos, a exemplo de São José, 
possam desenvolver e fortalecer as virtudes da paternidade 
segundo os planos de Deus, que sejam educadores na fé pelo 
testemunho e pelo anúncio da Palavra para que os filhos 
também possam aprender com os bons exemplos de amor, 
diálogo e fraternidade vividos em Família. 
Que neste Dia dos Pais, nosso olhar, nosso coração e 
nossas orações a Deus também sejam dirigidas aos pais 
desempregados, para que encontrem um trabalho e sustento 
para a Família, pelos que estão enfermos, para que sejam 
curados; pelos pais que estão encarcerados, para que sejam 
convertidos; pelos que foram abandonados por seus filhos, 
para que sejam acolhidos; aos pais já falecidos, para que Deus 
os receba no céu. 

Que a Sagrada Família de Nazaré abençoe todas as famílias e 
as torne conscientes de seu caráter sagrado e inviolável e de 
sua beleza como Projeto de Deus.

Feliz Dia dos Pais!

Humberto e Andreia 
Pastoral Familiar BSAE – 
Coordenadores
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PEDRO E PAULO: 
COLUNAS DA MISSÃO 
CONFIADA POR JESUS

A celebração de São Pedro e 
São Paulo, as duas colunas da 
igreja primitiva, comemorada 
no dia 3 de julho, nos recorda a 
fidelidade à missão que Jesus 
os entregou. 
Pedro, o primeiro papa, foi 
escolhido por Jesus para cuidar 
das comunidades primitivas. A 
palavra papa significa papai e 
a missão do papa é manter a 
unidade da Igreja, pois juntos 
somos uma família. A Igreja 
nunca perdeu a unidade, 
apesar de alguns papas terem 
ficado pouco tempo no lugar 
de  Pedro, mas por viver a 
oração que Jesus rezou antes 
de se despedir de nós: “Ó Pai 
que todos sejam um, a fim de 
que o mundo acredite que tu 
me enviaste”.  Assim a Igreja 

mantém a unidade, a fraternidade.
Paulo   foi um grande perseguidor dos cristãos, mas, ao 
ser tocado por Jesus, tornou-se um grande evangelizador, 
anunciando Jesus por todos os lugares e permaneceu fiel até 
entregar sua vida com morte de espada.
Paulo reconhecia Pedro como chefe da Igreja e foi procurá-
lo em Jerusalém para expor a sua doutrina e saber de Pedro 
se estava pregando corretamente. Desta maneira Paulo 
comprovou que o papa é aquele que detém a doutrina, que 
aponta o caminho certo para nós cristãos.

“Por isso eu te digo que tu és Pedro, e sobre esta pedra 
construirei a minha Igreja, e o poder do inferno nunca 
poderá vencê-la” (Mt 16,18)
“Saulo, Saulo, por que me persegues?” (At 9,4)

SOLENIDADE NO EMBARÉ

A solenidade na comunidade 
do Embaré foi presidida pelo 
pároco e reitor Frei Paulo 
Henrique  Romêro, que 
explicou que comemorar 
Pedro e Paulo é celebrar a vida 
e a missão da Igreja em sua 
totalidade. E alertou que, para 
entender e assumir esta missão 
com paixão, é necessário e 
fundamental saber quem é 
Jesus para nós, pois se não 
soubermos quem Ele é para 
nós dificilmente seremos 
discípulos de Jesus e nem 
entenderemos a missão que 
Ele confiou à Igreja.

O frei recordou a passagem 
em que Jesus perguntou aos 
discípulos quem eles achavam 
que Ele era e Pedro respondeu 
com convicção que Jesus era 
o messias, o filho de Deus vivo. 

O pároco destacou que Pedro, um simples pescador, mesmo 
com limitações humanas e com dificuldade de entender a 
grandeza e a novidade da proposta de Jesus, recebeu do mestre 
a incumbência de coordenar a Igreja nascente, tornando-se o 
primeiro papa com a missão de ser base e elo de mediação 
entre o céu e a terra através dos sacramentos e das ações 
missionárias em defesa da vida, sobretudo dos indefesos.

Já Paulo, exaltou o frei, era um perseguidor dos cristãos e 
ao encontrar Jesus, a caminho de Damasco, se transformou 
no maior missionário de todos os tempos. Um apaixonado 
por Cristo e seu Evangelho, 
a ponto de afirmar: “Não sou 
eu que vivo, mas é Cristo que 
vive em mim e ninguém pode 
nos separar”. Este amor o 
comprometeu com a missão 
e exclamava: “Ai de mim se eu 
não evangelizar”. E prevendo 
sua morte, com serenidade e 
confiança exclamou: “Combati 
o bom combate, completei a 
corrida, guardei a fé”.

Nesta solenidade comemorou-
se ainda o Dia do Papa. Hoje o Papa Francisco, sucessor de 
Pedro, encarna com fidelidade a missão de Pedro e Paulo e 
como eles, apesar de todas as adversidades da forte oposição 
dentro e fora da Igreja, é a maior autoridade moral em nosso 
mundo mergulhado numa crise de valores, numa crise de 
humanidade. Para concluir, frei Paulo disse que o Papa 
Francisco, com sua alegria contagiante, seu vigor missionário 
e testemunho profético, resgata o Jesus humano e próximo 
do povo, o grande sinal da esperança para humanidade.
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SAGRADO CORAÇÃO 
É PROVA DO IMENSO 
AMOR DE JESUS POR 
NÓS

O Sagrado Coração de Jesus 
é comemorado na segunda 
sexta-feira após a solenidade 
de Corpus Christi e nele 
celebramos a intimidade de 
Jesus e o seu mais profundo 
amor pela humanidade. 

No dia 24 de junho, este amor 
sublime de Jesus foi celebrado no Embaré pelo nosso pároco 
e reitor Frei Paulo Henrique Romêro. Em sua homília, contou 
que os primeiros frades ao saírem de Frascati, Itália, em missão 
para a província de São Paulo, receberam do Papa Pio XI um 
ícone do Sagrado Coração de Jesus e a missão de propagar 
esta devoção. O ícone recebido pelos primeiros missionários 
que chegaram a São Paulo encontra-se hoje no 
museu dos frades capuchinhos 
em Piracicaba e em todas as 
fraternidades há uma réplica 
deste quadro que retrata o 
Sagrado Coração de Jesus, o 
manancial da salvação.

A solenidade do Sagrado 
Coração nos leva à essência 
daquilo que Jesus nos revelou 
em palavras e gestos. O pároco 
explicou que ao se entregar 
por nós com imenso amor na 
cruz e ao ser transpassado pela 
espada do seu lado, jorrou água, 
batismo, e sangue, eucaristia, os 
sacramentos da Igreja.

O frei destacou que Jesus nos 
ofereceu  um   amor   incondicional 
e total e espera de nós uma 
resposta amorosa. Assim, 
como discípulos, devemos 
compartilhar esta dúplice de 
dar e receber gratuitamente e 
esta experiência nos revelará a 
possibilidade de salvação.

“Contemplando o mistério do 
amor que nos foi revelado no 
coração  de  Cristo,     somos  
levados   ao  nosso    próprio 
coração, reconhecendo-o como 
um lugar, pela sua natureza, 
cheio de compaixão. Porém, 
muitas   vezes  ele  se fecha 
ao amor e o faz normalmente 
por medo de sofrer e de ser 
humilhado. Deste medo 
possamos  finalmente  nos 
livrar”, concluiu.
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DIZIMISTA, VOCÊ 
É UMA PEÇA 
IMPORTANTE NA 
COMUNIDADE DE FÉ

Suheir Kamal Genena, agente 
da Pastoral do Dízimo

Como pessoas de fé, cresce em nós a consciência de que tudo 
ao nosso redor remete ao amor generoso do Pai, que nos 
doa os bens da natureza, para que deles desfrutemos com 
responsabilidade  e cuidado devidos, sempre em comunhão 
com  toda a criação. Assim, em sinal de nossa gratidão, 
oferecemos a Deus, junto à comunidade de fé, o fruto do nosso 
trabalho – nosso dízimo.

O dízimo é,  portanto, um convite à generosidade, à 
fraternidade e à solidariedade. A contribuição de cada cristão 
é a prática de um dom e não o pagamento de uma conta: “Dê 
cada um conforme o impulso do seu coração, sem tristeza nem 
constrangimento. Deus ama a quem dá com alegria” (2Cor 9,7). 
Na generosidade de nossa oferta, assumimos o compromisso 
com o Reino de Deus, que precisa ser anunciado em todos os 
lugares e a todas as pessoas.

 Texto retirado de:
 https://diocesedesaojoaodelrei.com.br/a-importancia-

dodizimo-para-o-cristao-e-para-a-comunidade/

ANIVERSARIANTES DO MÊS 
DE AGOSTO

01 - Luiz Gonzaga Campos 
01 - Desirée de Oliveira  
02 - Beatriz da Silva Pinto
02 - Maria Lúcia Maximino
03 - Creusa Praça B. Pombo 
03 - Marina Di Virgilio Souza 
03 - Tereza Cristina Tesser  
03 - Silvio Martins Pereira 
03 - Adriana Vicente dos Anjos  
04 - Celia Maria De Castro Ma-
teus 
05 - Alba Maria Alvarez M. Be-
sada 
05 - Maria Teresa Mafra Soares 
05 - Cláudio Carlos da Silva 
07 - Sueli Barbosa Santos
08 - Alexandre Prado Bergamo 
08 - Maria de Fátima Gonçal-
ves da Silva 
08 - Miriam Lúcia Ribeiro
12 - Zuleika de Oliveira Leite 
Rollo 
13 - Telma Pereira
14 - Maria Das Graças Aguiar 
14 - Glenda Salma de S. Sgar-
boza 
14 - Maria Almeida da Silva 
Mendes 
15 - Lúzia Serafim 
15 - Luís Carlos de Sá  
15 - Claudia Lucia De Andrade 
16 - Maria Rute Limongi França 
de A.Camargo 
16 - Vanessa Moreira Silvestre 
17 - Maria Luzinete de Aquino 
Santana  
17 - Marialva Costa Rodriguez 

17 -  Elisa Satiko Maeda Umino 
18 - Angela Maria Severino Pe-
reira Simonian Santos
19 - Catarina Coelho Souza 
19 - Ubaldo de Andrade Junior 
20 - Albertina Moreno Peneda  
20 - Maria Salette Ablas de 
Freitas 
20 - Alaide Rita Pires 
20 - Carmen Lucia Duarte Pe-
reira 
21 - Maria Aparecida Bonilha 
21 - Mariangela de O. Fernan-
des 
21 - Maria José de Oliveira 
21 -  Alessandra de Zutter 
22 - Therezinha Estella Ro-
mualdo 
23 - Terezinha Francisco dos 
Santos 
24 – Elvira Maria Argemiro 
24 - Mirian Medeiros Silvestre 
25 - Idalina Borges Fernandes 
27 - Andradina Galvão Ribeiro 
28 - Maria Florencia Reis
28 - Maria Regina Machado Na-
daleto Lopes 
28 - Lázara Eloiza Borges Leite 
do Canto 
29 - João Santos Queiroz 
29 - Maria Manuela Simone de 
Pinho 
29 - Jacqueline Oliveira 
30 - Maria da Luz Dias Almeida 
Ferreira 
30 - Ana Paula de Oliveira Silva

DIZIMISTAS SORTEADOS 
DO MÊS JUNHO

Rogério Juvêncio de Oliveira

Elizabeth Soares Barros

Ester Vieira Barbosa

Jerônimo Antonio Ferreira

Paulo Matos

Newton Pinder

30/06

15/06

08/06

04/06

10/06

04/06

Elizabeth Soares Barros foi uma das 
sorteadas do mês de Junho.

UTILIZAÇÃO DO DÍZIMO

Despesa total da Paróquia 177.578,33

R$  35.504,06Dízimo recebido: 

Dízimo contribuiu com 20% das despesas.

AÇÃO SOCIAL

61 quilos de arroz
17 quilos de feijão
42 pacotes de macarrão
22 unidades molho de toma-
te
35 vidros de óleo 
4 pacotes de fubá
12 pacotes de sal

25 cestas básicas
2 unidades de miojo
2 latas de ervilha
25 unidades de leite
10 pacotes achocolatado
10 unidades farinha de trigo
14 pacotes de café
16 quilos de açúcar

Nossa Paróquia agradece a você que através do seu gesto de
partilha, nos ajuda a cada mês com nossa obra de caridade.

Deus seja louvado pela vida de cada um
 Frei Paulo Henrique Romêro - Pároco e Reitor
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MÊS DE AGOSTO

Mirian de Caldas Andrade
Coordenadora da Liturgia

No dia 11 deste mês, celebramos com alegria, Santa Clara de Assis.
Ela nasceu em Assis, na Itália em 1194, era de uma família abastada, tinha muitas 
propriedades, seu pai, Favarone Scifi, era conde e sua mãe Hortolana Fiuni, 
tinha dois irmãos e duas irmãs Catarina e Beatriz que mais tarde iriam entrar 
para o convento com sua mãe, após ficar viúva.

Clara sempre foi muito religiosa e introspectiva, quando tinha 18 anos fugiu 
com uma amiga, Felipa de Gueifuccio para  Porciúncula para encontrar São 
Francisco de Assis e fazer seus primeiros votos e entrar para o convento, isso, 
aconteceu na capelinha de Santa Maria dos Anjos, onde nasceu a ordem de 
Santa Clara e dos franciscanos.

Para poder entrar para vida religiosa e em sinal de pobreza, São Francisco 
cortou os cabelos de Clara e ela vendeu tudo que possuía, inclusive o dote 
para seu casamento e distribuiu aos pobres. Ela foi levada ao Mosteiro das 
Beneditinas.
A família de Clara tentou buscá-la, ela se recusou e mostrou ao seu tio os cabelos 
cortados que o fez desistir de levá-la.
Muitos milagres ocorreram quando Santa Clara ainda estava viva.

A região de Assis passou necessidade por causa de uma invasão mulçumana
Por causa da invasão muçulmana, a região de Assis passou necessidades. E 
as irmãs que eram mais de 50, não tinham o que comer. Desesperada, a irmã 
cozinheira diz a Santa Clara de Assis que havia somente um pão na cozinha 
e santa Clara disse para irmã confiar em Deus e dividir o pão em 50 pedaços, 
ela sem entender obedeceu e vários pães apareceram na cozinha e assim, as 
irmãs conseguiram se sustentar por muitos dias.

Santa Clara é fundadora das clarissas, ela escreveu a Regra para as mulheres 
religiosas,  a regra de viver o mistério de  Jesus Cristo de acordo com as 
propostas de São Francisco de Assis, a qual, mais tarde, foi aprovada pelo papa.

No dia 11 de agosto de 1253, Santa Clara morreu em Assis, aos 60 anos de idade.
Ela recebeu a visita do Papa Inocencio lV um dia antes de sua morte, que lhe 
entregou a Regra escrita por ela aprovada e aplicada a todas as monjas.

Na hora de sua morte ela disse: “Vá segura, minha alma, porque você tem 
uma boa escolha para o caminho. Vá, porque Aquele que a criou também a 
santificou. E, guardando-a sempre como uma mãe guarda o filho, amou-a 
com eterno amor. E Bendito sejais Vós, Senhor que me criastes”.

Foi sepultada na igreja São Jorge, onde São Francisco estava enterrado, 
Mais tarde, quando a Basílica de Santa Clara estava construída, seu corpo foi 
transladado para lá.

Em 1255, sua canonização foi oficializada pelo Papa Alexandre lV.
Que tenhamos a humildade e o amor que Santa Clara teve por nosso pai, Jesus 
Cristo.

Santa Clara de Assis, rogai por nós!

Referência:
História de Santa Clara. ìcones e santos católicos.

Disponível em:
https://cruzterrasanta.com.br/historia-de-santa-clara/69/102/

DIA MÊS DIA SEMANA HORA CELEBRAÇÃO

01 SEGUNDA-FEIRA -  S.Afonso Maria de Ligório

02 TERÇA-FEIRA - Sto Eusébio de Vercelli/ S. 
Pedro Julião Eymard

04 QUINTA-FEIRA - S. João Maria Vianney

05 SEXTA-FEIRA - 1ª sexta do mês  - Dedicação 
da Basílica de S. Maria Maior

06 SÁBADO - Transfiguração do Senhor     - 1

07 DOMINGO - 19º Domingo do Tempo 
Comum omite-se Ss. Sisto II e 
Comps./S.Caetano

08 SEGUNDA-FEIRA - S. Domingos

09 TERÇA-FEIRA - Sta Teresa Benedita da Cruz

10 QUARTA-FEIRA - S. Lourenço

11 QUINTA-FEIRA 19h30 - Solenidade S. Clara de Assis

12 SEXTA-FEIRA - S. Joana Francisca de Chantal

13 SÁBADO - Ss. Ponciano e Hipólito

14 DOMINGO - 20º Domingo do Tempo 
Comum  omite-se S. 
Maximiliano Maria Kolbe

16 TERÇA-FEIRA - Sto. Estevão da Hungria

19 SEXTA-FEIRA - S. João Eudes

20 SÁBADO - S. Bernardo

21 DOMINGO 11h 21º Domingo do Tempo Comum- 
Assunção de Nossa Senhora

22 SEGUNDA-FEIRA - Nossa Senhora Rainha

23 TERÇA-FEIRA - Sta. Rosa de Lima

24 QUARTA-FEIRA - S. Bartolomeu, apóstolo

25 QUINTA-FEIRA - S. Luís de França/ S. José de 
Calazan

27 SÁBADO - S. Mônica

28 DOMINGO - 22º Domingo do Tempo 
Comum omite-se S. Agostinho

29 SEGUNDA-FEIRA - Martírio de S. João Batista
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